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INTRODUÇÃO


 


Há um impulso constante e impelente dentro do homem para encontrar a Vida Magnífica. Este impulso interior colore suas emoções e todas as suas experiências. Faz com que ele busque em toda parte o Bem, o Bonito, o Opulento, as forças criativas e inspiradoras da vida.


 


A Filosofia da Vida Magnífica é uma filosofia admiravelmente adaptada às necessidades de choro desta era da Materialidade. Em todos os lados a guerra, a confusão, o caos e a destruição saúdam o homem. O futuro da civilização paira precariamente na balança; as nações estão cambaleando à beira do desastre; as bombas atômicas ameaçam obliterar tudo o que o homem conseguiu.


 


É em tempos tão sombrios que a alma do homem chora mais alto na escuridão dos Estigmas; então os sussurros interiores levam o homem a olhar para o amanhecer espiritual em busca da luz que anuncia a Nova Era. É então que a Magnificência Inerente no homem se levanta para enfrentar o desafio da obliteração; então ele é levado pela divindade interior a encontrar nova esperança e coragem; para enfrentar novamente os problemas que o engolfam, e para deixar para a posteridade outra brilhante página de realização em sua ascensão histórica dos pântanos sombrios e miasmicos da vida.


 


Este livro traça a espetacular ascensão da alma humana que luta para encontrar a luz. É particularmente apropriado que o epitáfio final do homem seja chamado de "Magnífico", pois em sua ascensão a partir das forças primordiais que sempre o ameaçaram de extinção, há algo de grande em seus atos, e algo exaltado em suas aspirações. Sua escalada foi marcada por realizações esplêndidas, e ele se prodigalizou sobre os elementos dos quais sua vida consiste nos talentos prodigiosos que ele tirou do ventre do próprio tempo.


 


Há um esplendor de tirar o fôlego sobre os feitos notáveis do homem; seu desrespeito audacioso pelo perigo; sua compreensão sublime da Divindade interior; seus voos brilhantes para a fantasia; sua munificência de criação; sua imponência de ser; e a beleza majestosa com a qual ele escolheu revestir a civilização.


 


Estes templos à magnificência do homem, que são representados por seus palácios, pontes, invenções e indústria, rivalizam com as glórias exaltadas da Roma antiga. Seus sistemas de pensamento filosófico; sua criação de beleza iridescente; seus esplêndidos dotes ao conhecimento humano nas artes e nas ciências, dão ao homem o direito de reivindicar a herança que Deus lhe confiou.


 


Este livro, mas tenta de maneira humilde atestar esta Magnificência inerente ao homem; não para dourar o lírio, mas para refrescar a memória, quando o estigma da intolerância, do ódio e da barbárie do homem reaparece em suas cabeças feias e manchadas de sangue. Ele tenta traçar o rumo que o homem traçou para encontrar seu destino final e escolher as estrelas brilhantes pelas quais ele pode guiar sua frágil casca de árvore no mar cósmico em sua jornada para o desconhecido. Essas estrelas sempre presentes de Beleza, Paz, Esperança e Alegria, colocadas no diadema de uma civilização resplandecente, dimerizadas ocasionalmente, sim, pela infeliz loucura temporária do homem; mas apenas dimerizadas momentaneamente, pela plena efusão que floresce na Alma do homem reflete o brilho eterno do Deus vivo cujo propósito último o homem cumpre quando descobre a Vida Magnífica.


 


NORVELL, cidade de Nova York, 1946.


 


 


 


 




CAPÍTULO 1
FAÇA SUA VIDA MAGNÍFICA


 


 


A vida é uma aventura magnífica! Nesta transitória existência terrena, que é o drama da vida do homem, foram-lhe dados todos os elementos com os quais ele pode fazer de sua vida um resplandecente e glorioso cortejo.


 


"Todos os mundos são um palco, e todos os homens e mulheres são meros atores". Eles têm sua saída e suas entradas; e um homem em seu tempo desempenha muitos papéis".


 


Assim também, sua vida é uma peça de teatro, e deve ter nela todos os elementos que vão para compor um drama bem fundamentado. Deve haver personagens, propósito e trama, suspense e incerteza, romance e beleza, algumas lágrimas, mas também muita felicidade.


 


Todas as vidas refletem estes elementos de um grande drama, mas sua vida individual é muito mais extensa do que aquela oferecida nos limites limitados de um palco. Além do arco do proscênio de seu palco terrestre está o Diretor de Palco Mestre, o Criador, dando-lhe as dicas, organizando as cenas e dirigindo o elenco dos personagens que compõem seu drama pessoal.


 


E qual é o título desta peça na qual você é a estrela?


 


É "O MAGNIFICADOR DA VIDA?" ou "O DISMO


 


LIFE?". Os personagens que rodeiam sua peça de vida, são idealistas, bonitos, encantadores e amorosos? ou você já encheu esta peça com melodramas baratos, situações de mau gosto, personagens comuns e vulgares?


 


Você e só você pode determinar o que acontecerá neste drama de sua vida. Você também é o dramaturgo, elaborando a trama, escrevendo o diálogo e escolhendo o cenário. O homem não é uma vítima das circunstâncias, como muitos pensam. Ele pode escolher os eventos que compõem seu destino. Você tem em seu poder preencher sua consciência com qualquer emoção, pensamento ou experiência que você escolher conscientemente. Você pode elevar sua mente aos altos picos montanhosos da vida, ou você tem o poder de permitir que estagnem nos pântanos cheios de sombras.


 


A escolha permanece com você quanto ao tipo de vida que você deve escolher.


 


Se você é uma dessas miríades que sentem o impulso transcendental de algum poder interior inspirando-o a elevar-se triunfantemente sobre as limitações da vida; se você sente o impulso anímico do amor tentando se expressar em seus pensamentos, palavras e atos; se você experimenta uma Universalidade flamejante dentro de seu coração para toda a humanidade, você está sendo levado pela força Divina dentro de você a uma descoberta da Vida Magnífica.


 


Estes sutis impulsos anímicos estão tentando levá-lo adiante em direção à luz espiritual. Desde os tempos pré-históricos o homem tem sentido esta Inteligência Divina que o levou a deixar as cavernas escuras de seu humilde animalismo. Foi esta centelha Divina que primeiro fez com que o homem visse nas árvores e pedras da terra o material com o qual construir casas e experimentar a vida mais abundante. Quando o homem começou a obedecer a estes impulsos sutis para aproveitar as forças do universo, ele subjugou a terra e teve domínio sobre a terra, o mar e o ar. Foi então que o homem experimentou o florescimento total da Divindade. Ele então descobriu a Vida Magnífica; uma vida composta de ternura e amor, beleza e sacrifício, lealdade e coragem, alegria e tranqüilidade, plenitude de propósitos e esforço.


 


Nesta luta ascendente a partir da gota de vida primordial, o homem muitas vezes se tornou confuso e desanimado. Muitas vezes ele se desviou dos impulsos divinos internos; ele se envolveu com as ferramentas das quais forjou sua própria salvação; sua indústria se tornou pervertida em uma força escravizadora e mecanicista, que o destrói; seu propósito muitas vezes se torna uma intenção materialista monstruosa que engole a beleza e ternura que tentava criar; sua criação de palácios e pontes, aviões e televisão, armas e bombas, às vezes diminuíram o esplendor de sua origem Divina e o jogaram temporariamente no esquecimento. Este declínio no limbo sempre foi temporário, porém, pois sempre esta força resplandecente, a magnificência inerente ao homem, se afirma e revela sua permanência na experiência humana.


 


O homem ainda está tentando encontrar a Grande Experiência, a Aventura Perfeita, o Propósito de Viver. Esta busca está ligada a todos os seus pensamentos, emoções e atos. Ele ainda está tentando furar o véu místico do futuro, para penetrar os segredos do universo, e esta inspiração, esta força sempre recorrente e dinâmica, o leva a conceitos cada vez mais idealistas de vida.


 


Há uma magnificência e opulência sobre a vida. Muitas vezes ela não é detectada e aguarda sua alegre descoberta no próprio ambiente em que você existe. Se sua perspectiva é ilimitada, se sua mente está sintonizada com as finas intuições da alma, você subitamente vê com outra visão que não o olho físico, as visões mais amplas da vida, e cria o tipo de vida que você procura com quaisquer situações que você encontre ao seu alcance.


 


O que é então esta Vida Magnífica que o homem procura eternamente? Como você pode encontrá-la? É uma experiência mística, revelando suas maravilhas apenas aos olhos dos poucos Iniciados?


 


Nenhuma verdadeira compreensão da vida e seu significado último pode existir até que investiguemos todas as fases da experiência humana. O homem não é um organismo unicelular composto apenas de corpo; nem é meramente mente sem corpo ou alma. O homem é, antes, uma triplicidade de Mente, Corpo e Alma. Estas três entidades, separadas mas ainda unidas, fornecem ao homem experiências externas, respostas emocionais e estímulos internos da Divindade que devem ser englobados e plenamente compreendidos se o homem quiser viver uma vida equilibrada e harmoniosa.


 


Esta trindade de experiência se revela no curso natural da existência, se estamos apenas conscientes disso. Ela se apresenta sob diversas formas, em fragmentos isolados, a partir de experiências estranhas e incidentes seqüestrados.


 


A maioria de nós espera que a Vida Magnífica exista em uma experiência excepcional. Será que existe? Não pode, não deve. Que uma única experiência na qual esperamos encontrar conclusão pode ser distorcida, e pode não se encaixar no padrão final de sua existência. Ela pode estar errada, pode ser limitada e carecer de elementos que a tornem completa. Não espere então encontrar esta experiência transcendente e sublime em uma única situação ou você pode estar condenado a uma amarga decepção.


 


Ao buscar esta Vida Magnífica, saiba que não há uma única experiência marcante proporcionada por seu casamento, família, amigos, parceiros de negócios, fama ou fortuna, que é a única experiência marcante para a qual você procura. Eles são apenas causas que contribuem para o efeito final que você está tentando criar em sua vida. Sua experiência de vida deve ir além do incidente solitário e isolado, se você quiser desfrutar dos frutos de seu trabalho e encontrar o destino para o qual você foi criado.


 


O Papa o expressa apropriadamente quando diz:


"Todos são apenas partes de um único e estupendo conjunto,


De quem é o corpo Natureza, e Deus a alma".


 


	Assim também, você faz parte da estupenda experiência de vida, e cada incidente é uma outra faceta do Diamante Universal. Você pode estar condenado a uma amarga decepção se pensar que está infeliz por causa da falta de alguma coisa em sua vida. Você pode se sentir infeliz porque não possui beleza de rosto ou corpo, segurança financeira, felicidade amorosa ou proeminência social. Estas podem se tornar as causas que ameaçam destituir sua razão e trazer inquietude à sua alma.


 


Você pode ficar temporariamente infeliz por causa daqueles cataclismos universais de depressão, caos e guerra que muitas vezes ameaçam a própria existência da própria civilização. Mas quando você aprender que nenhuma situação, pessoa ou experiência tem a chave para seu destino final, você se voltará para a Infinita Inteligência interior e encontrará aí o conforto, a segurança, a paz e a felicidade que você procura.


 


Depois há o grupo de desajustados na vida que esperam encontrar o máximo na construção da fama ou da fortuna. Muitos trocariam suas almas por uma coroa, esquecendo que muitas vezes uma coroa carrega muito na testa e não traz paz de espírito. Aqueles que construíram a fama e a glória terrenas descobrem que ela também é uma experiência fugaz e não pode sobreviver aos efeitos de erosão do tempo. O sacrifício em saúde, privacidade e paz é muitas vezes um preço grande demais para pagar por tal glória ilusória e perecível.


 


É um bom sinal de ter um interesse normal em alcançar o sucesso. O sucesso nem sempre pode ser medido em termos de dinheiro e fama. O homem ou mulher que vive na obscuridade comparativa pode ser tão bem sucedido e tão feliz, ou mais feliz, do que o grande sucesso empresarial. Muitas vezes os chamados fracassos da vida não são mais do que seguir a inclinação natural de sua natureza interior, e buscar aquela expressão de seus talentos que cumpre perfeitamente suas ambições. A medida do sucesso então, que pode ser a Vida Magnífica, é aquele grau de felicidade que um homem encontra em seu trabalho e sua utilidade para o mundo.


 


A Vida Magnífica é algo que você deve criar com os materiais que agora tem à mão. O que são esses materiais e como você pode usá-los para moldar a partir das coisas invisíveis da vida a beleza, amor, paz, alegria e felicidade que você deseja, vamos agora explorar.


 


O homem cria seu destino através do poder de sua mente. Sua mente interpreta as experiências externas através de seus sentimentos ou emoções. As forças externas exercem uma influência muito poderosa sobre o homem, mas as experiências emocionais internas são sem dúvida maiores na formação da Vida Magnífica. Como o homem é uma criatura de sentimentos e como os sentimentos são traduzidos em palavras e atos, sua vida externa deve inevitavelmente refletir estes estados internos de consciência. Toda a ação reflexiva do homem é inevitavelmente motivada por estes impulsos internos, incitamentos e até mesmo conflitos.


 


Se estas compulsões internas são de base e de baixo nível, então elas devem externalizar-se em uma conduta que é de base e de baixo nível. Se são altas e nobres, então elas também devem refletir nas ações do homem e moldar seu ambiente.


 


Estes estados emocionais ou sentimentos que motivam e condicionam o homem são vitais. Vamos agora estudar estes impulsos internos e ver seu efeito sobre o Destino do homem.


 


1. OS SENTIMENTOS SENSUAIS NO HOMEM


 


Como o homem é um ser físico, a ciência o coloca na mesma classificação que um animal. É verdade que o homem possui funções animais, apetites físicos e até mesmo tendências a uma vida luxuriosa. O homem é composto apenas desses apetites e paixões físicas? São os sentimentos sensuais do homem e são transmitidos através de seus cinco sentidos. Estes sentimentos sensuais determinam suas reações físicas e sua relação com o mundo em geral.


 


A sensualidade básica só existe quando o homem corrompe os instintos mais finos e perverte suas funções físicas naturais. O homem deve comer e beber, propagar e criar suas crias, mas esses atos ou funções animais não precisam degenerar em atos animalescos de glutonaria e sensação de luxúria, apenas. Elas podem se tornar experiências ricas que contribuem muito para uma vida feliz e equilibrada.


 


Através dos sentimentos sensuais, o homem pode conhecer o amor e a ternura por seu cônjuge. Isto eleva as paixões animais sensuais à mais alta e sagrada província da experiência humana, na qual o amor é acendido no coração humano. Esta força criativa do amor, quando elevada às esferas sociais, torna-se universal no escopo e solda toda a humanidade em uma grande irmandade de amor.


 


medida que o amor se desenvolve na consciência humana, o homem começa a se tornar consciente da Divindade interior. É então que a inteligência verdadeiramente desperta e dá origem a ela:


 


2. OS SENTIMENTOS INTELECTUAIS NO HOMEM


 


Quando a razão começa, o animalismo deixa de existir. O homem então se ramifica das funções físicas limitadas do animal e acrescenta uma dimensão mental à vida. Suas experiências no mundo externo são então interpretadas por sua mente. Sua relação com o mundo é investigada e compreendida. Ele avança nas artes e na literatura; a invenção e a indústria se tornam mais complexas; a ambição é despertada e leva primeiro à criação de necessidades, depois se amplia para o desenvolvimento de confortos e luxos.


 


Com estes avanços na intelectualidade vem uma nova e mais apurada apreciação da vida. O conhecimento aumenta e o homem usa pela primeira vez as diversas forças que antes só tentava explorar. Finalmente, o crescimento cultural do homem está assegurado; seu auto-despertar moral e ético, e ele assume as responsabilidades do novo mundo que seu intelecto criou. Depois também vêm os conceitos filosóficos da vida, as teorias especulativas, a conquista de línguas, o intercâmbio de conversas e todas aquelas buscas intelectuais que dão mais riqueza e significado mais profundo à experiência humana.


 


A partir desta experiência intelectual o homem evolui cada vez mais no esquema universal. Há um maior refinamento dos modos e métodos; uma espiritualização das sensações e emoções; uma eliminação da bestialidade; e um maior desejo de paz e contentamento.


 


É então que o homem atinge o ápice mais alto do pensamento criativo. O funcionamento das mentes conscientes, subconscientes e super-conscientes está correlacionado, e os produtos intelectuais das grandes mentes são liberados para o mundo. Nascem então os poderes de intelectos gigantes como Galileu, Sócrates, Shakespeare, Michael Angelo, Milton, Newton, Einstein, Beethoven, Lincoln, Freud, Madame Curie e outros que deixaram a humanidade mais rica por causa de suas efusões intelectuais.


 


Através desses processos intelectuais a civilização recebe um impulso adicional, uma força evolutiva espiritualmente progressiva é colocada em movimento, capaz de mudar toda a face do universo.


 


O propósito de nossa existência mortal está intimamente ligado a esta força intelectual dinâmica que liberamos para o mundo. A felicidade está sempre em proporção direta com o valor intelectual de cada um para o universo. Isto não implica que aqueles que não são intelectuais não possam ser felizes, mas se expandirem ao máximo sua capacidade e contribuírem com os produtos de seus intelectos, por mais aparentemente limitados que sejam, alcançam benefícios que são proporcionais à sua utilidade para o mundo.


 


Como a evolução mental do homem continua logicamente para cima no reino intelectual, descobrimos que o intelecto puro e frio, a lógica científica, os processos da razão e a racionalização por si só não dão à vida aquela magnificência sublime que é o propósito da vida.


 


O intelecto é apenas a força interior que atira a centelha da vida em uma chama crepitante e que combate no coração e na consciência humana como nosso próximo passo para cima - o crescimento do:


 


3. OS SENTIMENTOS SENTIMENTAIS NO HOMEM


 


O sentimento é puramente uma atitude mental, pensamento ou julgamento permeado ou provocado pelo sentimento. É uma experiência emocional de suscetibilidades ternas. Quando nossos sentimentos ou emoções são refinados, pode ser dito que entram no reino dos sentimentos. O sentimento derrete o coração e cria entre os seres humanos aquele belo sentimento que faz das experiências comuns, magníficas aventuras. Ele colore a existência com beleza; dá propósito e sentido aos vários eventos da vida.


 


As pessoas que não respondem ao afeto, ou que não têm sentimentos, estão emocionalmente mortas. Elas não apreciam as melhores emoções e não vêem na vida nenhuma das delicadas tonalidades de significado que são reveladas àqueles em quem os sentimentos florescem. O conceito duro e realista da vida leva a uma matança do sentimento natural que tenta se expressar no coração humano. Quando faltam sentimentos sentimentais, há uma brusquidão na conduta humana que muitas vezes estilhaça a alma sensível e sentimental. O refinamento das maneiras e da capacidade de reação aos outros é indicativo da evolução do sentimento na alma humana.


 


Não tenha vergonha de mostrar seus sentimentos quando eles são sentimentais e belos. Deixe que os sentimentos ternos sejam despertados com freqüência e deixe-os levá-lo a reinos exaltados e belos. Deixe a música inspirar em sua alma uma nova consciência e uma sensação de alegria. A beleza dentro de você está clamando em voz alta por reconhecimento e deseja ser liberada para o mundo. A expressão sentimental o levará a colorir suas palavras e atos com iridescência e esplendor que não podem deixar de embelezar a todos que você toca e que aliviará o sofrimento e a sordidez do mundo. Ajudará a inspirar belos sonhos naqueles que estão irremediavelmente perdidos no pântano da vida.


 


À medida que o homem avança neste caminho evolutivo para cima, ele começa a estar cada vez mais consciente de seu ambiente, de seu corpo e de seu intelecto. Ele desenvolve um surto de alma ascendente que é capaz de varrê-lo para as alturas Elísias. Sob este impetuoso impulso de emoções, o homem começa a ver beleza em todas as coisas. É então que a alma lutadora do homem rompe seus laços físicos restritivos e irrompe em toda a incandescência flamejante da Divindade. É então que este sentimento de florescimento da alma humana dá origem:


 


4. OS SENTIMENTOS ESTÉTICOS NO HOMEM


 


Os sentimentos estéticos acrescentam riqueza e alegria a uma existência de outra forma draconiana e feia. Os sentimentos estéticos podem ser desenvolvidos pelo homem, e com eles ele pode moldar ou criar a partir dos materiais à mão, a beleza e a alegria que ele procura.


 


Os sentimentos estéticos se expressam na qualidade de seu ambiente. É feio e árido? Se sim, ofenderá e abafará esta consciência recém-desperta dentro de sua alma. O ambiente deve ser mudado para se adaptar à sua visão interior e para apelar aos seus sentidos evoluídos. Você não será capaz de tolerar a fealdade em seu ambiente quando estes sentimentos de beleza e ternura forem totalmente despertados em sua alma.


 


Os meios para a libertação da miséria e da esterilidade existem dentro de sua própria mente. Você não precisa viver em nenhuma atmosfera que seja feia e que reflita uma pobreza sombria. Você pode embelezar seu ambiente com o trabalho de suas próprias mãos.


 


Muitos teceram tapetes de trapos coloridos para cobrir pisos áridos; cortaram fotos de revistas para adornar paredes humildes, e fizeram cortinas gays dos materiais mais frágeis para as janelas que poderiam olhar para as provas feias da infeliz pobreza do homem.


 


Não há nenhum prêmio em limpeza e ordenação, a não ser a vontade de passar um pouco de tempo em tais atividades. A necessidade da alma de irradiação exterior, expressa-se no desejo de adornar o templo do Deus vivo também em beleza. A roupa, então, selecionada com cuidado e preocupação com a cor, independentemente da incapacidade de comprar roupas caras, é de vital preocupação no desenvolvimento dos Sentimentos Estéticos. Roupas baratas podem ser imbuídas de uma aristocracia de alma, de uma dignidade de sustento e de uma aquiescência radiante que tece em seu tecido uma gentileza e uma beleza que lhes confere um novo valor.


 


Os sentimentos estéticos do homem elevam-se verdadeiramente a esferas ilimitadas quando o homem os aplica às relações humanas da vida. Eles se expressam em cortesia, gentileza, consideração e as palavras positivas de encorajamento da beleza, que acendem inspiração nas almas dos outros. O homem atinge uma nova dignidade, aproximando-se da própria Divindade, quando pode elevar-se a alturas elevadas os sentimentos e emoções dos outros; quando pode inspirar outros com ideais elevados, princípios humanitários e amor fraterno. Nenhum propósito mais nobre pode ser descoberto na vida do que trazer os sentimentos estéticos a uma relação tão universal ou cósmica.


 


Conforme lidamos com os sentimentos estéticos do homem, nos preocupamos cada vez mais com a conduta do homem em relação ao outro. Começamos a buscar o propósito e a intenção; a nos proteger contra essas tendências humanas e sub-humanas da alma não evoluída. É então que encontramos o despertar de:


 


5. OS SENTIMENTOS ÉTICOS NO HOMEM


 


O estudo da Ética diz respeito principalmente à moralidade. É a ciência do caráter humano ideal. Ela consiste em, não apenas procurar explorar métodos corretos de conduta para com os outros, mas em criar para os outros um estado de felicidade e de conclusão.


 


Tudo o que tende para esse objetivo é Ético. Por outro lado, o que tende a degradar, abusar, perverter ou destruir os ideais, sonhos ou a moral dos outros, torna-se antiético.


 


O que prejudica os outros também o destrói. A conduta ética então está em um plano muito alto. Ela dá desinteressadamente seus frutos aos ricos ou pobres; inevitavelmente, a boa conduta moral traz suas próprias recompensas, enquanto que, ao contrário, a má conduta moral produz esterilidade da alma e gera miséria humana.


 


Mentir, trair e trair os outros não é ético. Este tipo de conduta é uma causa que deve produzir um efeito semelhante. É uma verdade fundamental que atraímos aquilo que entregamos. "Faça aos outros o que você quer que outros façam a você" não é apenas uma máxima, o que é verdade, mas torna-se uma lei universal, que não pode ser violada sem conseqüências graves.


 


Quando o homem se torna consciente destas leis espirituais, e julga sua conduta por estas regras universais, ele desperta dentro de si uma nova consciência que o leva a:


 


6. OS SENTIMENTOS ESPIRITUAIS NO HOMEM


 


Desde tempos imemoriais o homem tem perguntado: "Por que eu existo?


 


Para onde estou indo? De onde eu emito?"


 


Estes são intangíveis, que não podem ser respondidos simplesmente através de uma explicação física ou material casual. Tais problemas repousam corretamente nos reinos invisíveis ou espirituais da vida.


 


O homem só existe porque ele está consciente. Ele diz: "Eu penso, portanto estou". A nova consciência desperta à medida que seu pensamento é elevado. Ele pensa ainda: "Eu sou o quê?" e alguma voz interior profunda responde: "Eu sou Divino". Esta convicção profunda torna-se então um estado de consciência, uma nova consciência. É verdade porque o homem está consciente disso. Para ele, é um fato simples e indiscutível, que não requer nenhuma explicação ou prova científica. Sua crença é baseada na fé cega. Seu pensamento é assim ampliado para incluir um Criador, um Deus de quem ele veio, e em cuja imagem o homem é criado.


 


Como Voltaire disse certa vez, "mesmo que não houvesse Deus, teria sido necessário que o homem O tivesse inventado". A necessidade humana de reconhecer um Poder Supremo, uma Inteligência Criativa, é tão grande que até mesmo mentes primitivas criam sua própria idéia de um Deus que eles podem adorar.


 


Esta profunda consciência instintiva de alguma grande força criativa é tão inconfundivelmente uma parte da experiência humana que não pode ser ignorada por homens e mulheres inteligentes.


 


Os sentimentos espirituais se cristalizam mais definitivamente através das ternas emoções do homem. O amor gera uma nova consciência no homem. O amor é a derradeira expressão espiritual da raça humana. É a função criativa da vida, e é simbólica do amor generoso derramado pelo Criador quando ele formou o universo para Seus filhos. Assim, é que tudo através da vida, tecido na urdidura e na trama do destino, é o fio dourado do amor.


 


Há muitos tipos diferentes de amor; amor do homem pela mulher; amor à família; amor aos amigos; amor à comunidade; amor ao país e, finalmente, à medida que o ego humano evolui cada vez mais alto, o amor Cósmico ou Universal.


 


O amor-próprio é apenas a expressão animal do amor. Quando o amor-próprio está submerso naquela auto-abnegação final do amor ao próximo, o indivíduo egoísta acaba se fundindo com a grande corrente cósmica do amor radiante que envolve o universo e que questões da Divina Fonte Criativa. É então que os verdadeiros Sentimentos Espirituais despertam no homem.


 


Para despertar plenamente estes sentimentos espirituais, então, concentre-se ocasionalmente no grande mistério de sua vida. Afaste-se da multidão enlouquecida; pare de sentir que sua vida gira inteiramente em torno das pessoas e de seus problemas físicos e materiais. Entre na cidadela interior da alma e lá descubra as infinitas riquezas da sabedoria espiritual.


 


Uma revelação surpreendente o aguarda nesta câmara interior da mente; a intuição proclamará novos e maiores mistérios da vida; vistas surpreendentes abertas, que muitas vezes ficam por descobrir no limiar de sua mente consciente, sem serem observadas e sem serem detectadas por seus cinco sentidos.


 


Também ali, naquela Catedral da Alma, o cordão espiritual profundo e simpático que o liga ao seu Criador, pulsa com nova emoção e lhe traz um fluxo revitalizante e refrescante de energia vital que lhe dá novo propósito e faz da vida uma aventura verdadeiramente magnífica!


 




CAPÍTULO 2
CHAVES PARA SEU REINO INTERIOR


 


 


A Vida Magnífica é verdadeiramente revelada no eu espiritual interior do homem. Ali, naquele Reino Interior oculto, ele pode encontrar o poder, a beleza e a paz que ele procura. Lá ele pode experimentar o êxtase reservado para aqueles que se sintonizam com a força Divina que reflete em todos os homens.


 


Dizem-nos: "É um bom prazer para seu pai dar-lhe o Reino" e, "Eis que o Reino de Deus está dentro de você".


 


Místicos e sábios desde tempos imemoriais têm falado deste Reino Interior. Encontrá-lo nos dias de hoje e na era da comercialização requer certas chaves, pois é somente abrindo certas portas com estas chaves espirituais que o homem pode realmente encontrar o conforto, a paz e a segurança deste reino místico que é seu Reino Interior.


 


A Primeira Chave é: HARMONY


 


Há ordem e harmonia em todo o universo. Quando sua mente está turvada de caos e confusão, é impossível que o Reino Interior seja revelado. Deus fala ao homem naquela voz ainda pequena dentro da qual só pode ser ouvida quando o clamor consciente é silenciado.


 


Quando há ordem e harmonia dentro de sua própria mente, esta voz interior pode guiá-lo. Ela conhece seu trabalho certo, o ambiente em que você deve residir, a saúde que você deve ter, o amor que você deseja, os amigos que você precisa para a felicidade. Esta Inteligência Interior está tentando falar com você, para levá-lo àquele Reino Interior onde novos mundos serão revelados.


 


Para encontrar esta Harmonia e Ordem, então, é essencial que sua própria mente ainda esteja confusa; que se aposente da vida e das pessoas ocasionalmente e reflita sobre o propósito da vida.
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